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Apresentação
No Brasil, a agricultura familiar representa 85% dos estabelecimentos 
rurais, somando 38% do valor bruto da produção. No Acre, o uso da 
terra por produtores familiares baseia-se ainda, em grande parte, no 
processo de derruba e queima da floresta primária e/ou secundária 
(capoeira) seguido do plantio de culturas anuais, como arroz, milho, 
feijão e mandioca, por um período médio de 2 a 3 anos. Após esse 
período o produtor deixa a terra em pousio por 3 a 8 anos, enquanto 
novas áreas são desmatadas para utilização com culturas anuais.
Para avançar no desenvolvimento da agricultura no Acre, são 
necessários muitos estudos sobre o uso da adubação, calagem e 
manejo dos solos, com o intuito de manter a fertilidade e as condições 
fisíco-químicas originais. Este trabalho objetiva sistematizar o 
conhecimento referente à fertilidade dos solos do Acre e nortear os 
desafios de futuras pesquisas sobre o manejo da correção de acidez e 
adubação dos solos dessa região da Amazônia.
O Acre em função da ocorrência comum de solos eutróficos, de alta 
fertilidade natural quanto à presença de nutrientes, associada ao 
clima tropical úmido, possui potencial para o desenvolvimento de 
práticas conservacionistas. Essas práticas proporcionam melhoria das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, o que resulta em 
ganhos de produtividade dos componentes agrícola, agroflorestal, 
florestal e pecuário. 
Nesse contexto, o aumento da produtividade das áreas cultivadas do 
Estado do Acre dependerá da adequada avaliação da fertilidade do 
solo e da correta recomendação de adubação e calagem que deverá 
ser pautada em referenciais desenvolvidos e validados técnica e 
economicamente ao longo do tempo.
Eufran Ferreira do Amaral
Chefe-Geral da Embrapa Acre
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Introdução
No Acre, o uso da terra por produtores familiares baseia-se, em 
grande parte, no processo de derrruba e queima da floresta primária 
e/ou secundária (capoeira) seguido do plantio de culturas anuais como 
arroz, milho, feijão e mandioca por um período médio de 2 a 3 anos. 
Após esse período, em razões de fatores como o empobrecimento 
químico do solo, surgimento de plantas espontâneas, ocorrência de 
pragas e doenças, dentre outros, o produtor deixa a terra em pousio, 
em ciclos que variam em média de 5 anos, para recuperação de sua 
fertilidade e/ou incorpora pastagens extensivas, enquanto novas áreas 
são desmatadas para a utilização de culturas (AMARAL, 2003; COSTA 
et al., 2014).
Portanto, é imprescindível a continuidade da exploração agrícola nas 
áreas já desmatadas, evitando-se novas derrubadas na cobertura 
florestal nativa, que implica na necessidade de repor os nutrientes 
perdidos pelo sistema, com o intuito de manter a fertilidade dos solos 
em patamares suficientes para sustentar a exploração agrícola e 
pecuária.
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Este documento tem como objetivo realizar revisões das principais 
publicações referentes à fertilidade dos solos do Acre e nortear os 
desafios de futuras pesquisas sobre o manejo da correção de acidez 
do solo e adubação. 
Tipos e natureza dos solos do Acre
As características mineralógicas e químicas dos solos da Amazônia 
são, em grande parte, ditadas pela natureza do material de origem. 
Áreas mais extensas de solos eutróficos só existem onde há influência 
atual (planície aluvial) ou pretérita (terraços e baixos planaltos das 
bacias do Acre e do Alto Amazonas) de sedimentos andinos; ou, ainda, 
onde afloram rochas de maior riqueza em bases (SCHAEFER et al., 
2000).
O nível elevado do lençol freático e a inundação periódica limitam 
o processo pedogenético, ocasionando solos jovens e, em alguns 
casos, sedimentos em processo incipiente de pedogênese (LIMA, 
2001). Por sua natureza sedimentar recente, os solos dessas várzeas 
guardam estreita relação com o material de origem, sedimentos 
provenientes das regiões andina e subandina transportados pelos rios 
e depositados na planície aluvial (GIBBS, 1964; IRION, 1976).
As condições restritas de drenagem, resultantes das características 
ambientais e da granulometria fina dos sedimentos originais, 
condicionaram um processo de intemperismo menos acentuado do 
que aquele normalmente observado nos solos bem drenados da 
Amazônia, o que resulta em perfis mais rasos e de maior riqueza em 
minerais primários (CUNHA et al., 2014).
A Formação Solimões cobre 80% do Estado do Acre. Os solos dessa 
formação apresentam características físicas, químicas e biológicas 
próximas ao material de origem (MÖLLER; KITAGAMA,1982; MÖLLER 
et al., 1982). Em muitos solos originados de sedimentos andinos da 
Amazônia com participação expressiva de esmectitas em processo de 
destruição no clima úmido atual, os solos são ácidos, relativamente 
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férteis, mas apresentam quantidades muito altas de alumínio extraível 
com a solução de KCl 1 mol L-1 (Al-KCl), tradicionalmente utilizada 
para quantificação do Al “trocável”. Muitos desses solos vêm sendo 
qualificados como Alíticos, ou seja, teor de alumínio extraível igual 
ou maior do que 4 cmolc/kg de solo, saturação por alumínio (100 
Al+3/S + Al+3) igual ou maior do que 50% e/ou saturação por bases 
(V%) menor do que 50% (solos  Distróficos). Os solos Alíticos são 
associados à atividade de argila igual ou maior do que 20 cmolc/kg no 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SANTOS et al., 2006). 
A origem desse alumínio, assim como suas relações com eventuais 
efeitos de fitotoxidez, ainda não é suficientemente esclarecida nos 
solos do Acre (Figura 1 e Tabela 1), onde teores de Al-KCl superando 
os 10 cmolc kg
-1 são frequentes (ALMEIDA et al., 2010; CUNHA et al., 
2014). Em vários casos, teores altos de Ca2+ e Mg2+, soma e saturação 
por bases ocorrem em conjunto com teores muito elevados de Al-
KCl, sendo frequentes as situações em que os valores de pH em água 
são superiores a 5,5, como em solos do Acre, onde não é esperada a 
presença de Al trocável (REUNIÃO..., 2010).
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Figura 1. Mapa de solos em nível de ordem do Estado do Acre, escala 1:250.000.  
Fonte: Acre (2005).
Tabela 1. Expressão geográfica e distribuição relativa de classes de solos* no nível de 
ordem no Estado do Acre, de acordo com o mapa de solos na escala de 1:250.000 do 
ZEE Fase II.
Classes no nível de   
ordem
Área (ha) Percentual do estado 
(%)
Argissolos 6.275.532 38,32
Cambissolos 5.168.451 31,56
Luvissolos 2.390.496 14,60
Gleissolos 978.561 5,98
Vertissolos 498.064 3,04
Plintossolos 361.142 2,21
Neossolos 189.154 1,16
Total 16.376.890 100,0
*Desconsiderando a área referente a superfícies aquáticas. 
Fonte: Acre (2005) e Amaral et al. (2006).
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Gama (1986) e Amaral (2003) estudando solos do Acre propuseram 
participação dos compostos amorfos de Al como causa dos altos 
teores de alumínio. Estudos recentes de Almeida et al. (2010), com 
vários solos ácidos do Acre, com teores excepcionalmente altos de Al, 
também identificaram esmectitas como argilominerais dominantes na 
maioria dos solos, tendo sugerido que a destruição desses minerais, 
no clima úmido atual, seja a principal causa dos altos teores de Al-KCl, 
constatados, possivelmente, pela liberação de altas quantidades de Al 
amorfo.
Apesar dos altos teores de Al-KCl quantificados nas análises químicas, 
tem sido averiguado que nos solos ácidos com esmectita do Acre 
os sintomas de fitotoxidez por Al muitas vezes não ocorrem, ou se 
manifestam aquém do esperado para os valores excepcionalmente 
altos de Al-KCl, constatados nas análises químicas (GAMA; KIEHL, 
1999). Com teores muito altos de Al-KCl, a correção da acidez com 
doses de calcário está muito aquém daquelas recomendadas pelos 
métodos tradicionais e tem resultado em produtividades satisfatórias, 
mesmo quando as quantidades de Al-KCl ainda se encontram em 
patamares elevados.
Considerando o exposto, pode estar havendo inadequada qualificação 
desses solos como sendo de baixo potencial agrícola, já que muitas 
vezes respondem pouco à calagem, levando a crer que pelo menos 
parte do Al extraído com KCl 1 mol L-1 não esteja representando 
adequadamente as formas tóxicas do elemento.
Estudos de Cunha et al. (2014) permitem interpretar que, no ambiente 
úmido atual dos solos do Acre, as esmectitas e também vermiculitas 
estão sendo destruídas, notadamente considerando-se que os solos 
apresentam drenagem imperfeita, com alternância de ciclos de 
oxidação e redução, que podem favorecer processos de ferrólise 
(BRINCKMANN, 1979). A destruição paulatina dos argilominerais 
2:1 pode estar liberando quantidades expressivas de Al das lâminas 
octaedrais. Esses argilominerais sofrem nucleação posterior formando 
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polímeros amorfos, que tanto podem precipitar como unidades 
discretas, ou preencher, de forma parcial, o espaço entrecamadas de 
esmectitas e vermiculitas. A hipótese da liberação de Al das lâminas 
octaedrais é suportada pelas observações de Volkoff et al. (1989), os 
quais identificaram montmorilonitas e beidelitas como os principais 
minerais do grupo das esmectitas presentes em solos da Amazônia 
Ocidental.
É importante mencionar que nos perfis do Acre estudados por Cunha 
et al. (2014), o solo apresenta drenagem imperfeita, com mosqueados 
e zonas de depleção de Fe indicativas de ambiente oxidante-redutor, 
favorável à destruição das argilas no ambiente úmido atual. Os 
solos apresentaram deficiência de drenagem e feições morfológicas 
indicativas de alternâncias de processos de oxirredução (ALMEIDA et 
al., 2010; CUNHA et al., 2014).
A interpretação desse padrão mineralógico dos perfis de solos do 
Acre, ou seja, no ambiente úmido e com lençol freático suspenso 
oscilante, e a alternância de condições oxidantes-redutoras parecem 
estar promovendo a destruição das argilas, liberando Al das lâminas 
octaedrais, o qual é parcialmente imobilizado nas entrecamadas de 
parte das esmectitas.
Portanto, em todos os perfis de solos com predomínio de esmectitas 
as quais apresentaram alternância de condições oxidantes e 
redutoras, que resultaram em formação de mosqueados, zonas 
de depleção e/ou plintita, identificaram-se esmectitas, bem como 
esmectitas com polímeros de hidroxi-Al entrecamadas.
Todos esses perfis apresentaram igualmente elevados teores de 
Al quantificados no extrato de KCl 1 mol L-1, principalmente no 
horizonte B. Esse comportamento aponta para as seguintes possíveis 
origens dos altos teores de Al durante a extração pela adição do sal 
de KCl 1 mol L-1: dissolução de parcela dos polímeros hidroxi-Al das 
entrecamadas; dissolução de compostos de Al inorgânicos amorfos, 
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precipitados como nucleações discretas ou associados aos coloides 
do solo; e uma conjugação dos dois efeitos.
Manejo da correção de acidez do solo
A calagem é uma prática agrícola complexa em seus efeitos que 
favorece o aproveitamento do fósforo do solo ou do elemento 
aplicado como fosfatos solúveis em água. Consequentemente, 
calagens mais elevadas reduzem as necessidades em fósforo e podem 
ser estabelecidas relações de substituição entre fósforo e calcário. 
Por isso tem havido maior interesse em estudos de especiação iônica 
da solução do solo, ou seja, a determinação da concentração das 
diferentes formas químicas de um elemento numa matriz, que juntas 
constituem a concentração total desse elemento na amostra (BARRA 
et al., 2000). A especiação é importante porque ajuda a compreender 
a variação da disponibilidade e da mobilidade dos elementos na 
solução do solo. Por exemplo, a biodisponibilidade de fósforo em 
ambientes aquáticos ou terrestres não é relacionada somente com 
sua concentração total na solução, mas também com a distribuição de 
suas espécies, como ortofosfato livre (H2PO4-, HPO4
-2, PO4-3), formas 
orgânicas ou complexos coloidais (HENS; MERCKX, 2002). 
O aumento de pH do solo, pela calagem, aumenta as cargas negativas 
e diminui as positivas no complexo de troca e reduz a solubilidade de 
compostos de Al e de Fe, elevando a concentração de P na solução 
do solo (ERNANI et al., 1996; 2000). O maior teor de Ca2+ na camada 
superficial do solo nesse sistema de cultivo pode também diminuir 
o efeito fitotóxico de Al por sua ação desintoxicante (MARSCHNER, 
1997), mas pode, potencialmente, retirar P da solução pela formação 
de fosfatos de Ca. 
Os ácidos orgânicos, que se acumulam na superfície do solo, podem 
contribuir efetivamente na complexação de grande parte do Al em 
solução (ANGHINONI; SALET, 1998; SALET et al., 1999). Segundo 
Ritchie et al. (1988), a complexação do Al com os ligantes orgânicos 
geralmente é mais forte do que com ligantes inorgânicos. Esses 
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últimos podem exercer grande influência na redução da toxidez do 
Al, especialmente em pH < 5,5 (SHOJI; FUJIWARA, 1984) com o Al 
ligando-se à hidroxila, ao fluoreto, ao sulfato e ao fosfato (SPOSITO, 
1989).
A dinâmica dos íons no solo tem sido estudada com base na 
determinação de cátions e ânions na sua solução. Portanto, não é 
possível identificar as condições em que ocorre a fitotoxidez por Al, 
especialmente no sistema plantio direto, por não haver separação 
entre as espécies tóxicas das chamadas não tóxicas, que podem 
estar complexadas com ligantes inorgânicos e/ou orgânicos (ALVA 
et al., 1986; HUE et al., 1986). Na fitotoxidez por Al, os íons ocorrem 
sob diferentes formas graças às reações e interações, que reduzem 
o potencial químico dos íons livres. Assim, parte do Al na solução do 
solo pode ser complexada, polimerizada ou precipitada por ânions 
orgânicos (radicais orgânicos – O–, COO–) e inorgânicos (OH–,  
PO43-, SO42- e F–), alterando suas espécies químicas e reduzindo sua 
atividade (HUE et al., 1986).
Assim, o aumento da concentração de P na solução do solo, seja pela 
adubação, seja pelo não revolvimento do solo no sistema plantio 
direto, seja pelo uso de calcário, que eleva o pH, pode reduzir o efeito 
tóxico do Al, tanto pela complexação em solução, como por sua 
precipitação.
A tolerância de espécies e variedades com relação à acidez merece 
atenção, pois variedades mais tolerantes podem ser preferidas para 
regiões em que a calagem é muito cara e também no caso de solos 
com subsolos muito ácidos. É importante salientar que podem ou não 
ocorrer respostas acentuadas à calagem no caso de variedades de 
plantas tolerantes à acidez.
Segundo Nolla et al. (2006), algumas plantas são capazes de tolerar 
altas concentrações de alumínio (> 0,15 µmol L-1). O mecanismo 
da tolerância envolve a detoxificação desse elemento fora da raiz, 
por meio de uma reação de complexação com ácidos orgânicos 
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exsudados. Estes são excretados pelo sistema radicular das plantas, 
devido à exposição do alumínio na solução do solo. Essa exsudação 
radicular é maior no início do crescimento das plantas (STROBEL et 
al., 1999). Uma vez liberados, os ácidos orgânicos formam complexos 
com o alumínio na solução do solo rizosférico, tornando as raízes mais 
tolerantes (JONES, 1998). Os ácidos orgânicos alteram o pH rizosférico 
com intensidade variável, conforme a espécie vegetal (STROBEL et 
al., 1999) e a condição de estresse (JONES, 1998), e são estimulados 
por microrganismos que metabolizam esses compostos (JONES, 
1998; MARSCHNER, 1997). Dependendo das condições de solo e da 
espécie de planta utilizada, esses exsudatos promovem alterações 
diferenciadas no pH rizosférico, o que proporciona alteração na 
espécie iônica de alumínio presente em solução (FRANCHINI et al., 
2001; SALET et al., 1999).
Essa diferença de comportamento de espécies e variedades quanto 
à acidez não permite generalizações fáceis e dificulta bastante o 
estabelecimento de faixas de pH adequadas para as principais culturas 
e pastagens do Estado do Acre.
Resultados dos estudos de Andrade et al. (2014), avaliando os efeitos 
da calagem sob um Argissolo Amarelo Distrófico, mostraram que 
embora a calagem tenha alterado as propriedades químicas do 
solo, não se observou efeito significativo (P > 0,05) em nenhum dos 
parâmetros utilizados para caracterizar o capim-piatã (Figura 2). Esses 
resultados mostraram que não havia restrição ao crescimento da 
gramínea na condição original do solo que apresentava as seguintes 
características de acidez (pH = 5,0; 5,1 e 5,1), saturação por Al (m% 
= 14%, 25% e 34%), saturação por bases (V% = 31%, 30% e 20%) e 
disponibilidade de cálcio (Ca2+ = 1,1; 0,7 e 0,49 cmolcdm
-3) e magnésio 
(Mg2+ = 0,62; 0,36 e 0,14 cmolcdm
-3), nas camadas de 0–10 cm, 10–20 
cm e 20–40 cm de profundidade, respectivamente. Confirmam 
também que as gramíneas do gênero Brachiaria possuem alto grau de 
adaptação à acidez do solo, somente respondendo à calagem quando 
há deficiência de Ca e Mg. 
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Figura 2. Efeito de doses de calcário no estabelecimento do capim-piatã aos 60 dias 
após a semeadura, em Cruzeiro do Sul, Acre. 
Fonte: Andrade et al. (2014).
Adubação
As formas e as etapas atuais do uso do solo no Estado do Acre 
envolvem o sistema de derruba e queima da floresta, tanto primária 
quanto secundária, o uso geral do solo em monocultivo e/ou em 
sucessão por períodos de até 5 anos. O fogo é utilizado para limpeza 
da área a ser cultivada. Não é comum o uso de corretivos para 
redução da acidez e de fertilizantes visando ao aumento de teores 
e/ou reposição de nutrientes exportados em processos naturais e/
ou antrópicos de decomposição da matéria orgânica do solo e nas 
colheitas (COSTA et al., 2014).
A dinâmica das perdas de cálcio, magnésio, potássio, fósforo, enxofre, 
carbono e nitrogênio do solo no sistema de derruba e queima é lenta 
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entre o corte da floresta e sua queima; imediata durante e após a 
queima; e novamente lenta após cessado o efeito do fogo e durante 
o cultivo das áreas e manutenção de resíduos sobre o solo. Essa 
dinâmica pode ser intensificada com o preparo do solo no início e 
durante a época de chuva da Amazônia (KELLER et al., 2009). 
Em relação ao monocultivo e/ou à sucessão ao fogo para limpeza da 
área e não uso de corretivos e fertilizantes, os teores de nutrientes 
que são exportados nas colheitas tornam-se gradativamente críticos 
para novos cultivos. O uso sucessivo do fogo para a limpeza das áreas 
a serem cultivadas novamente acelera essa dinâmica (DAVIDSON; 
MARTINELLI, 2009).
Outro problema que tem sido bastante grave no Estado do Acre é o 
predomínio de solos com drenagem restrita e que na estação chuvosa 
ficam sujeitos à deficiência de oxigênio. Isso favorece as condições 
redutoras do solo (abaixamento do potencial redox) e o acúmulo de 
substâncias potencialmente tóxicas à planta, como sulfetos e formas 
solúveis de ferro (Fe2+) e manganês (Mn2+) (ACRE, 2005).
Por serem originados de sedimentos andinos, alguns solos acrianos 
apresentam peculiaridades, entre elas a ocorrência de características 
vérticas, eutrofismo acentuado e argilas de alta atividade, incomuns 
nos solos da Amazônia desenvolvidos sobre materiais mais antigos, 
como os dos escudos Central Brasileiro e das Guianas e sedimentos 
do Terciário relacionados à Formação Barreiras (AMARAL, 2007).
Em função da ocorrência comum de solos eutróficos, de alta 
fertilidade natural quanto à presença de nutrientes, associados 
ao clima tropical úmido, o Acre possui um diferencial altamente 
promissor ao desenvolvimento de sistemas agroflorestais (SAFs) 
e outras formas de manejo agroecológico que podem prover sua 
sustentabilidade pela eficiência da ciclagem de nutrientes (AMARAL, 
2003).
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Uma alternativa técnica para a substituição do sistema de derruba 
e queima da floresta compreende o manejo dessas áreas com 
tecnologias que permitam a recuperação e manutenção da 
qualidade do solo, com ganhos agronômicos e ambientais positivos, 
como contribuir de forma direta e/ou indireta para a redução do 
desmatamento e eliminação do uso do fogo (COSTA et al., 2014).
O emprego de práticas conservacionistas, como o sistema plantio 
direto e a Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF) em áreas 
degradadas, proporciona melhoria das propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo (MACEDO, 2009), o que resulta em ganhos de 
produtividade dos componentes agrícola, florestal e pecuário. Esse 
sistema de cultivo propicia cobertura eficiente do solo no decorrer do 
ano e aumento das taxas de matéria orgânica, além de tornar viável o 
cultivo no sistema plantio direto.
No Acre a cultura do milho apresenta destaque em áreas de 
Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF), uma vez que a 
incorporação com uma forrageira proporciona aumento da oferta 
de palhada para a manutenção do plantio direto, com possibilidade 
de obtenção de produtividade de grãos satisfatória. Barducci et al. 
(2009) afirmam que a espécie forrageira implantada no consórcio 
é decisiva para a obtenção de boas produtividades, tanto de grãos 
quanto de acúmulo de matéria seca da forragem. Assim, as espécies 
forrageiras do gênero Urochloa (Syn. Brachiaria) são mais aptas ao 
cultivo integrado. Isso porque, desde que manejadas adequadamente, 
não interferem ou têm pouca influência na produção do milho, 
apresentam boa capacidade de recuperação e formação de pastagem 
e contribuem para a redução dos custos com a alimentação animal 
durante o período de estiagem (SILVA et al., 2008; TRACY; ZHANG, 
2008). A adoção do cultivo em sistemas conservacionistas, com 
diferentes modelos de consorciação e rotação de culturas dentro 
da ILPF, e as condições de cultivo local tornam variável a demanda 
por adubação nitrogenada, especialmente em cultivos integrados 
com gramíneas (BORGHI; CRUSCIOL, 2007). As culturas do milho 
21
Calagem do Solo e Adubação no Estado do Acre: Uso Atual e Perspectivas Futuras
e da braquiária, em cultivo solteiro ou consorciado, são altamente 
exigentes em nitrogênio, em razão das características intrínsecas das 
espécies, o que torna esse nutriente limitante da produção quando 
não suprido de forma adequada durante os estádios cruciais de 
desenvolvimento das espécies consorciadas (COSTA et al., 2014).
Estudos de Costa et al. (2014) na produção familiar de milho e 
mandioca no Vale do Juruá no Estado do Acre demonstram que a 
agricultura conservacionista, compreendendo, sobretudo, o plantio 
direto e o uso de insumos (calcário e adubo), na produção de 
milho, avaliada em mais safras de milho do que a mandioca, e em 
épocas alternativas de cultivo, foi permanente e a produtividade 
crescente nos sistemas com plantio direto e uso de calcário e 
adubação fosfatada. Isso não foi verificado nos sistemas com preparo 
convencional da região com grade aradora, mesmo com uso de 
insumos, que apresentaram oscilações de produção (Figuras 3 e 4). 
 
Figura 3. Produtividade de mandioca em experimento de campo de Mâncio Lima, safra 
2007–2008*.  
*Médias de três repetições; barras verticais representam o erro padrão da média.  
T: testemunha; M: somente mucuna; MP: mucuna e fósforo; MC: mucuna e calcário; 
MPC: mucuna, fósforo e calcário; PC: preparo convencional da região com grade 
aradora; PD: sem preparo do solo ou plantio direto. 
Fonte: Costa et al. (2014).
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Figura 4. Produtividade de milho em experimento de campo de Mâncio Lima, safra 
2012-2013* e 2013–2014*. 
*Médias de três repetições; barras verticais representam o erro padrão da média.  
T: testemunha; M: somente mucuna; MP: mucuna e fósforo; MC: mucuna e calcário; 
MPC: mucuna, fósforo e calcário; PC: preparo convencional da região com grade 
aradora; PD: sem preparo do solo ou plantio direto. 
Fonte: Costa et al. (2014).
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Bravin e Oliveira (2014) realizaram estudos com o objetivo de avaliar 
o desempenho agronômico das culturas do milho e do capim-xaraés 
(Urochloa brizantha ‘Xaraés’) em consórcio, cultivadas em plantio 
direto e convencional, em sistema agrossilvipastoril, com a aplicação 
de diferentes doses de nitrogênio em cobertura no leste do Estado do 
Acre. O experimento foi conduzido em área de cultivo de milho com 
a espécie florestal mulateiro (Calycophyllum spruceanum). Utilizou-
se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com arranjo em 
parcelas subdivididas, com dois sistemas de manejo do solo (plantio 
direto e convencional com grade pesada) alocados nas parcelas e com 
cinco doses de adubação nitrogenada em cobertura (0, 50, 100, 150 e 
200 kg ha-1 de N), nas subparcelas, o que totalizou dez tratamentos. A 
produtividade de grãos de milho respondeu linearmente à aplicação 
de N em área de plantio convencional. Em área de plantio direto, a 
dose de 165 kg ha-1 de N em cobertura foi necessária para a obtenção 
de produtividades satisfatórias. A adubação nitrogenada em cobertura 
na cultura do milho, até a dose de 200 kg ha-1 de N, não influencia o 
rendimento do capim-xaraés em consórcio nas entrelinhas, após a 
colheita do milho (Figura 5). 
 
Figura 5. Produtividade de grãos de milho em função dos sistemas de manejo, 
plantio direto (PD) e convencional (PC), e das doses de N em cobertura em área 
agrossilvipastoril, na safra 2012– 2013*. 
*Médias seguidas de letras iguais, nas doses, não diferem pelo teste F a 5% de 
probabilidade. 
Fonte: Bravin e Oliveira (2014).
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Demanda de pesquisas
Nessa abordagem, surge a necessidade de estudos de determinação 
de níveis de correção do solo em função das características 
pedogenéticas e climáticas do Estado do Acre para estabelecer curvas 
de neutralização nas principais classes de solos e técnicas de preparo 
que envolvam a completa mobilização da camada arável para uma 
melhor reação do corretivo (convencional), como também técnicas de 
reaplicar calcário sem incorporá-lo ao solo (plantio direto). Estudos 
das respostas das culturas de importância econômica para o estado, 
como o milho, mandioca, banana, café, açaí, ao calcário envolvem 
avaliações de dinâmica de nutrientes no sistema solo-planta em solos 
arenosos, solos com impedimentos em camadas mais profundas 
e solos rasos com relevo acidentado com altos teores de cálcio, 
magnésio e alumínio não tóxico.
Quanto à demanda de pesquisas em adubação no Acre, há carência 
de informações que impossibilita atualmente definir critérios visando 
interpretar os resultados de análises de solos de forma confiável e 
específica para as condições edafoclimáticas. Portanto, definições 
mais precisas serão possíveis em experimentos de calibração a campo 
em diferentes localidades com a finalidade de obter tabelas próprias 
de recomendação de adubação.
Estudos das respostas das culturas de importância econômica à 
aplicação de adubos no aumento da produtividade em solos arenosos, 
rasos e solos com impedimentos em camadas profundas, como 
também estudos sobre a aplicação de fertilizantes em diferentes 
modos e épocas, proporcionam melhor aproveitamento das culturas.
As demandas apresentadas neste trabalho fazem parte do 
planejamento da carteira de projetos de longo prazo da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária.
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Conclusões
O aumento da produtividade das áreas agrícolas do Estado do 
Acre dependerá da avaliação da fertilidade do solo e das tabelas 
de recomendações de adubação e calagem que deverão ser 
desenvolvidas e validadas tecnicamente e economicamente ao longo 
do tempo.
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